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Era Vargas 
 

A Era Vargas corresponde ao período em que Getúlio Vargas (1882-
1954) governou o Brasil em três momentos: 
 

1. Governo Provisório: 1930-1934 
2. Governo Constitucional: 1934-1937 
3. Novo: 1937-1945 

 
Provisório (1930-1934) 

 

O Governo Provisório caracterizou-se pelo início do processo de 
centralização do poder, pela eliminação dos órgãos legislativos em níveis 
federal, estadual e municipal e ausência de eleições. 

Também foram criados ministérios como o Ministério do Trabalho, 
Indústria e Comércio e o Ministério da Educação e Saúde, ambos em 1930. 

Estas medidas, somadas à nomeação de interventores estaduais, 
provocaram o descontentamento de vários estados. Em particular, o estado de 
São Paulo, que pegou em armas contra Getúlio Vargas, num levante conhecido 
como a Revolução Constitucionalista. 

Após a Revolução Constitucionalista de 1932, Getúlio Vargas teve que 
promover eleições legislativas e convocar a Assembleia Constituinte para 
elaborar uma nova Carta Magna em 1934. 

Nesta, havia importantes mudanças políticas, como o voto feminino, 
estabeleceu o ensino primário gratuito e obrigatório, e criou a Justiça do 
Trabalho. 
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As diferentes fases do governo Vargas, segundo o cartunista Belmonte 

(Benedito Carneiro Bastos Barreto) 

Governo Constitucional (1934-1937) 

 

Durante o Governo Constitucional ocorre a Revolta Comunista, conhecida 
como Intentona, em oposição ao governo. 

O Partido Comunista Brasileiro estava ilegal desde 1927 e muitos de seus 
membros participaram da ANL (Aliança Nacional Libertadora). No entanto, está 
também seria extinta e vários dos seus membros foram perseguidos. 

Alguns setores do PCB e da ANL tentam tomar o poder através das armas 
e então, tentam articular a Intentona Comunista, de 1935, dirigida por Luís Carlos 
Prestes (1898-1990). O golpe não se concretiza e a repressão foi feroz, incluindo 
torturas e prisões ilegais por parte da polícia política chefiada por Filinto Müller 
(1900-1973). 

Dois anos mais tarde, em 1937, Getúlio Vargas alega que existia outra 
tentativa de golpe comunista, conhecida como Plano Cohen. Este será o 
pretexto para o fechamento do Congresso, cancelamento das eleições 
presidenciais e a anulação da Constituição de 1934. 

https://www.todamateria.com.br/luis-carlos-prestes/
https://www.todamateria.com.br/luis-carlos-prestes/
https://www.todamateria.com.br/plano-cohen/
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Na verdade, o plano foi realizado pelo capitão integralista e aliado de 
Vargas, Olímpio Mourão Filho (1900-1972), e utilizado pelo governo para 
justificar o estado de sítio e inaugurar o Estado Novo. 

Estado Novo (1937-1945) 

 

Trabalhadores homenageiam Getúlio Vargas na Esplanada do Castelo, em 

1940, no Rio de Janeiro 

O Estado Novo é lembrado pela História de maneira contraditória. 

O Estado Novo é considerado o período mais repressivo e ditatorial da 
Era Vargas, quando é proclamada a Constituição de 1937. Ao mesmo tempo é 
lembrado como uma época dourada onde os direitos trabalhistas foram criados. 

A nova Carta Magna extinguiu os partidos políticos, instituiu o regime 
corporativo e acabou com a independência entre os três poderes. Por ter sido 
inspirada na Constituição polonesa de 1926 foi apelidada de "Polaca". 

Ademais, a partir de novembro de 1937, Vargas impôs a censura aos 
meios de comunicação para impedir que a mídia divulgasse qualquer crítica ao 
governo. 

Em 1938, indignados com o rumo centralista que tomava o governo, 
a Ação Integralista Brasileira planeja um golpe. Liderada por Plínio Salgado 
(1895-1975) e Gustavo Barroso (1888-1959), os integralistas tentam tomar o 
poder, mas são derrotados e seus participantes são presos ou exilados. 

No plano econômico, a Era Vargas se caracteriza por medidas de 
nacionalização, bem como levar a cabo sua política trabalhista com a concepção 
da CLT (Consolidação das Leis do Trabalho). No âmbito legislativo, estabeleceu 
o Código Penal e o Código de Processo Penal. 

Era Vargas e Segunda Guerra Mundial 
 

Com a eclosão da Segunda Guerra Mundial, em 1939, o Brasil toma a 
decisão de manter-se neutro diante do conflito europeu. 

No entanto, no governo existiam aqueles que eram a favor de apoiar o 
Eixo e os que desejavam se aproximar dos Aliados. 

https://www.todamateria.com.br/constituicao-de-1937/
https://www.todamateria.com.br/acao-integralista-brasileira/
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Devido à pressão americana, Getúlio Vargas decide declarar guerra à 
Alemanha e, posteriormente, mandar soldados para Europa e ceder uma base 
aérea para os americanos em Natal (RN). 

Em troca, houve concessão de empréstimos e modernização do 
armamento do Exército brasileiro. 

Fim da Era Vargas 

 

A contradição entre lutar contra uma ditadura e viver num regime sem 
democracia determinou o começo do fim da Era Vargas. 

Vários intelectuais, associações de estudantes e mesmo parte dos 
militares, começam a protestar abertamente contra o regime varguista. 

No dia 29 de outubro de 1945, Getúlio Vargas foi deposto por um golpe 
militar e pela U.DN. (União Democrática Nacional), sendo conduzido ao desterro 
na sua cidade natal, São Borja/RS. 

Manchete do jornal "A Última Hora" no dia seguinte à morte de Getúlio Vargas 

Porém, em 1951, retornaria à Presidência concorrendo pelo Partido 
Trabalhista Brasileiro (PTB). Neste mandato, alcançado pelo voto popular, lança 
as bases para criação da Petrobras. 

Vargas suicidou-se no Palácio do Catete em 24 de agosto de 1954 com 
um tiro no peito. Sua carta-testamento explicava os motivos de sua decisão com 
uma frase célebre: "Deixo a vida para entrar na História¨”. 

 

 

https://www.todamateria.com.br/getulio-vargas/
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Questão 1 

Nos primeiros anos do governo Vargas, as organizações operárias sob controle 
das correntes de esquerda tentaram se opor ao seu enquadramento pelo Estado. 
Mas a tentativa fracassou. Além do governo, a própria base dessas organizações 
pressionou pela legalização. Vários benefícios, como as férias e a possibilidade 
de postular direitos perante as Juntas de Conciliação e Julgamento, dependiam 
da condição de ser membro de sindicato reconhecido pelo governo. 

 

No contexto histórico retratado pelo texto, a relação entre governo e movimento 
sindical foi caracterizada 

a) pelo reconhecimento de diferentes ideologias políticas. 
b) por um diálogo democraticamente constituído. 
c) pelas benesses sociais do getulismo. 
d) pela vinculação de direitos trabalhistas à tutela do Estado 
e) por uma legislação construída consensualmente... 
 

Questão 2 

Estão aí, como se sabe, dois candidatos à presidência, os senhores Eduardo 
Gomes e Eurico Dutra, e um terceiro, o senhor Getúlio Vargas, que deve ser 
candidato de algum grupo político oculto, mas é também o candidato popular. 
Porque há dois “queremos”: o “queremos” dos que querem ver se continuam nas 
posições e o “queremos” popular… Afinal, o que é que o senhor Getúlio Vargas 
é? É fascista? É comunista? É ateu? É cristão? Quer sair? Quer ficar? O povo, 
entretanto, parece que gosta dele por isso mesmo, porque ele é “à moda da 
casa”. 

O movimento político mencionado no texto caracterizou-se por 

a) demandar a confirmação dos direitos trabalhistas. 
b) apoiar a permanência da ditadura estadonovista. 
c) resgatar a representatividade dos sindicatos sob controle social. 
d) reivindicar a transição constitucional sob influência do governante. 
e) reclamar a participação das agremiações partidárias. 
 

Questão 3 

 

A caricatura revela um momento da chamada "era de Vargas", quando Getúlio 
preparava-se para 
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a) assumir a presidência da República, após a sua eleição indireta pela 
Assembleia Constituinte. 
b) liderar um golpe militar, instaurando um período histórico conhecido por 
Estado Novo. 
c) disputar as eleições diretas para a presidência da República, no contexto da 
redemocratização do país. 
d) executar os princípios do Plano Cohen, visando impedir o avanço dos 
comunistas e dos integralistas ao poder. 
e) comandar uma revolução constitucionalista, contra a oligarquia do setor 
agroexportador. 
 

Questão 4 

Em 21 de dezembro de 1941, Getúlio Vargas recebeu Osvaldo Aranha, seu 
ministro das Relações Exteriores, para uma reunião. Leia alguns trechos do 
diário do presidente: “À noite, recebi o Osvaldo. Disse-me que o governo 
americano não nos daria auxílio, porque não confiava em elementos do meu 
governo, que eu deveria substituir. Respondi que não tinha motivos para 
desconfiar dos meus auxiliares, que as facilidades que estávamos dando aos 
americanos não autorizavam essas desconfianças, e que eu não substituiria 
esses auxiliares por imposições estranhas.” 

A respeito desse período, podemos afirmar: 

a) As desconfianças norte-americanas eram completamente infundadas porque 
não havia nenhum simpatizante do nazifascismo entre os integrantes do governo 
brasileiro. 
b) Com sua política pragmática, Vargas negociou vantagens econômicas com o 
governo americano e manteve em seu governo simpatizantes dos regimes 
nazifascistas. 
c) Apesar das semelhanças entre o Estado Novo e os regimes fascistas, Vargas 
não permitiu nenhum tipo de relacionamento diplomático entre o Brasil e os 
países do Eixo. 
d) No alto escalão do governo Vargas havia uma série de simpatizantes do 
regime comunista da União Soviética e de seu líder Joseph Stalin. 
e) As pressões do governo norte-americano levaram Vargas a demitir seu 
ministro da Guerra, o general Eurico Gaspar Dutra, admirador dos regimes 
nazifascistas. 
 
Questão 5 

 “Façamos a revolução antes que o povo a faça.” A frase, atribuída ao 
governador de Minas Gerais, Antônio Carlos de Andrada, deixa entrever a 
ideologia política da Revolução de 1930, promovida pelos interesses 

a) da burguesia cafeicultora de São Paulo, com vistas à valorização do café. 
b) do operariado, com o objetivo de aprofundar a industrialização. 
c) dos partidos de direita fascistas, no intuito de estabelecer um Estado forte. 
d) das oligarquias dissidentes, aliadas ao tenentismo pela reforma do Estado. 
e) da burguesia industrial, na busca de uma política de livre iniciativa. 


